
ClaRindA
negra mãe
do brasil



Dedicado a todas mulheres da família Penny



Esse é um pequeno resumo 
do que eu descobri da vida 

da Clarinda pelo que contam 
nos jornais...



Pelotas
Rio Grande do Sul, Brasil.

1881

Pelotas



Clarinda tem 15 anos.



Clarinda é escrava.



26/02/1881
Clarinda ganha o grande 

prêmio da Loteria Ipiranga.
Clarinda é milionária.



Clarinda é propriedade do 
senhor André Crespo.



1881
Clarinda, que tinha perto de 
16 anos, não libertou ninguém 
em solteira, e seus bens foram 
administrados por um tutor, o 
Dr. Campello. Um ano mais 
tarde, ela casou-se com José 
Morena Penny, o qual tomou 
conta dos bens da esposa, tendo 
recebido Rs 51:971$622 mil reis 
como saldo do prêmio lotérico 
líquido de Rs 61:713$572 mil réis.
Note-se que sua fortuna havia 
diminuído em um sexto em um 
ano, o que é estranho, tendo-se 
em vista não haver se encontrado 
nenhuma alforria patrocinada 
por ela nem escritura de compra 
de casas em seu nome no período.



Mas quem vende ela é o 
Doutor João Chaves Campello.  



1881
Escritura de quitação 
entre José Morena 
Penny, por cabeça de 
sua mulher e o doutor 
João Chaves Campello, 
lavrada a folha 61, frente 
e verso, do Livro 18 do 
Primeiro Tabelionato de 
Pelotas, ano 1881-1883, 
fundo 48, APERS.  



15/12/1881
Clarinda Crespo se casa com 

José Morena Penny. 



05/12/1881
O casamento de Clarinda 
e José Penny ocorreu 
dia 05/12/1881, e está 
registrado no Livro 8 de 
casamentos da Catedral 
São Francisco de Paula, 
anos 1883 a 1886, p. 
70, verso, Bispado de 
Pelotas.



José da Rocha, de alcunha 
José Morena Penny era um 
conhecido trabalhador de um 

hotel central na cidade. 
José queria ser dono de um 

hotel com o seu nome.



15/02/1882
Se inaugura O Hotel e 
hospedaria Penny, o 

primeiro hotel propriedade 
de descendentes de negros 

do sul do Brasil. 



Entre que José não tinha 
dotes de administrador e 

que o dinheiro atrai muitos 
amigos do alheio... 



Hotel Penny
“Aos proprietários 
d’este acreditado 
estabelecimento, pedem 
o obséquio de associarem 
á limpeza, asseio e ordem 
que tão rigorosamente 
têm sustentado, 
mais promptidão e 
regularidade no serviço, 
demasiadamente moroso. 
Alguns freqüentadores.”

O.J., 18.06.1882



Notícias 

Sobre a compra do hotel: 
CORREIO MERCANTIL, 

09/03/1882. 

Sobre a venda: 
ONZE DE JUNHO, 

04/02/1885.
 



José Morena Penny 
perdeu o hotel. 



José Morena Penny 
perdeu tudo e mais um 

pouco em 2 anos. 



25/11/1886 
José se suicida...

Morre afogado no Arroio 
Santa Bárbara.



Diário  
de Pelotas 
26/11/1886
“Suicidou-se na madrugada 
de ontem o Sr. José Moreira 
Penny, há longos anos 
estabelecido entre nós, com 
hotel e hospedaria”. Prossegue 
afirmando que ele havia perdido 
muito dinheiro e “ainda utilizou 
800$ de uma sociedade na qual 
era tesoureiro. Não tendo como 
pagar, se jogou no [arroio] 
Santa Bárbara”.
 



Clarinda Crespo Penny 
tem 21 anos, é viúva e tem 
três filhos para criar:
Durval, Juvenal e Nina.

Clarinda é livre.



1888 
Se proclama 
a abolição da 
escravidão.



Nesse mesmo ano se 
inaugura a Bibliotheca 
Publica Pelotense onde 

oferecem cursos para jovens 
trabalhadores negros.



Durval e Juvenal são 
alunos destacados 

dos cursos noturnos 
da Biblioteca enquanto 

trabalham de tipógrafos 
no Jornal Arauto.



07/05/1907 
Durval e Juvenal junto 

com outros amigos criam o 
jornal A Alvorada, uma voz 

para a raça negra.





A Alvorada foi a vitrine 
da nova sociedade negra de 
Pelotas e do sul do Brasil. 

Começou pequeno mas chegou 
a ter uma tiragem de mais 
de 3.000 exemplares em 
alguns momentos da sua 

longa trajetória.



A Alvorada foi o jornal 
negro mais longevo do 
Brasil, se publicou de 

1907 até 1956.





Durval se afastou do jornal 
para estudar medicina. 
Em 1914 se forma por 

correspondência e de 1921 
até 1942 foi dono e atendeu 

nas Farmácias Penny. 



Durval foi o primeiro negro 
em ter carro em Pelotas 
para poder ir de uma 

farmácia a outra e atender 
onde fosse chamado.



Durval era um médico 
carinhoso e eficiente e ficou 

conhecido como o médico 
dos pobres ou o médico da 

pobreza.



Porquê 
chamavam ele 
o “médico dos 
pobres”?
“Ele facilitava o 
pagamento com gêneros 
alimentícios para obter 
clientes, opção que o 
levou até Capão do Leão, 
distrito de Pelotas formado 
por colonos alemães e 
negros camponeses que 
trocavam sua produção 
(galinhas, porcos e frutas) 
por consultas médicas.”



Juvenal dirigiu e foi 
proprietário do jornal 

até 1946. Era a alma do 
Alvorada, typographo 
talentoso, comercial 

dedicado, jornalista por 
experiência.



Juvenal era o intrépido 
Dr. Pescadinha, o principal 

comentarista social do 
jornal e retratista de uma 
nova classe trabalhadora.



Juvenal também era dono 
da fábrica de fogos São 

Verissimo. Era organizador 
de espetáculos pirotécnicos 
e com essa combinação de 

atividades sustentou o jornal 
e a sua família.



O semanário registrou 
em 5/5/1948, no seu 41o 
aniversário: 

[...] Durante trinta e oito 
anos Juvenal Penny manteve 
inabalável a direção deste 
semanário, auxiliado por seu 
digno irmão e nosso amigo 
Dr. Durval Penny e uma 
plêiade de colaboradores 
espontâneos e abnegados 
como Rodolpho Xavier, 
o mais antigo e cuja pena 
nunca se desviou do caminho 
retilíneo de uma conduta 
elogiável, abordando assuntos 
de interesse coletivo
e combatendo os 
espesinhadores e inteligências 
tacanhas e arrogantes.



Infelizmente da Nina não sei 
muito, me imagino que

sempre esteve junto com 
a sua mãe e que era uma 
pessoa muito amorosa, 

devota e bondosa. Parece que 
não teve filhos.



Clarinda estava orgulhosa.



Clarinda conheceu em vida 
os seus netos e morreu 

feliz, assim lembravam no 
Alvorada em 1914.





Clarinda morreu feliz.



Clarinda 
tinha salvado 
o sobrenome 

Penny.



Durval M. Penny



Juvenal M. Penny



Barcelona
fevereiro, 2020
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